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COLOR PERRO QUE HUYE / 2011 

Um filme de Andrés Duque 
Escolha de imagens e montagens: Andrés Duque / Som (misturas): Alex Pérez / Interpretação:  
Produção: Hamaca Media & Video Art / Cópia: Beta digital, versão original com legendas em 
português / Duração: 69 minutos / Estreia mundial: Festival de Roterdão, 5 de Fevereiro de 
2011 / Inédito comercialmente em Portugal. 
O filme inclui trechos de MY CHILDHOOD (Bill Douglas, 1972), ARREBATO (Ivan Zulueta, 
1969) e ANGELITA Y MIGUEL ÁNGEL (Carlos Mayolo e Andrés Caicedo, 1971). 

************************** 
Quero fazer filmes que sejam acordes com os nossos tempos 

e os nossos novos modos de ver e consumir imagens. 
Gerar um discurso que assuma que vivemos 

num mundo de imagens digitalizadas, 
interconectadas na rede como rizomas. 

E não estou a falar do futuro 
e sim do presente do cinema. 

Andrés Duque 

Sétimo filme e primeira longa-metragem de Andrés Duque, Color Perro que Huye, 
estreado no Festival de Roterdão, já foi definido como uma obra que se situa entre o 
cinema e o vídeo arte. O realizador confirma este ponto de vista quando diz que os 
seus filmes podem ser apresentados tanto num monitor numa galeria como numa sala 
de cinema, mas acrescenta que prefere esta segunda hipótese. O resultado, complexo 
e intrigante, pertence ao rico domínio do ensaio cinematográfico, mais 
especificamente do caderno de notas, do auto-retrato e do diário. Como um viajante 
que deixa um aviso aos que virão depois dele pelo mesmo caminho, Andrés Duque 
indica num intertítulo: “a internet não é uma utopia, mas resolveu o dilema de como 
viver juntos mantendo a distância”, sublinhando em outro intertítulo, que serve de 
epígrafe ao filme que “he extraído imágenes que ahora junto, ordeno y presento con 
sinceridad. Aunque, verdades, no són.” Por conseguinte, fruto dos mundos paralelos 
que nascem na internet, como num conto fantástico, o filme aborda o próprio fascínio 
das e pelas imagens, mas também trata de afetos, sensações, lembranças. Tudo 
começou quando Andrés Duque partiu um tornozelo e teve de ficar dois meses 
imobilizado. Como a vista da sua janela, que vemos no filme, não era das mais belas e 
não lhe permitia “sequer espiar os vizinhos”, ele passou muito tempo na internet, como 
“espectador assíduo do youtube” que é e passou a ser ainda mais, devido à sua 
imobilização. Resolveu então abrir o seu “banco de memória”, composto por imagens 
filmadas por ele ou por outros, que ele tinha armazenado ao longo dos anos no disco 
duro do seu computador: “apercebi-me que tinha uma memória virtual de mim mesmo. 
Pensei que poderia fazer uma espécie de mapa, algo que ligasse estas imagens, de 
modo a construir algo que fosse mais poético”. O resultado é um filme de montagem e 
o realizador fala inclusive em colagem, pois “a colagem é a única maneira que 
conheço de escapar à narrativa tradicional”. O título é “uma expressão catalã em 
desuso, que não me saía na cabeça”, expressão ao mesmo tempo irónica e poética, 
que significa uma cor impura, uma mancha, um pouco como a cor de burro quando 
foge da língua portuguesa: é uma cor que não existe e o título de um filme pode (e 
deve) ser uma daas suas chaves,. 

Como todo excurso poético, Color Perro que Huye é de uma beleza indefinível, 
embora seja certamente muito estruturado. Neste filme feito apenas com imagens 
preexistentes, o realizador também joga com o real, com a presença de imagens de 



duas cidades absolutamente diferentes, que se sobrepõem de modo espectral a este 
mundo virtual em que ele se move e ao qual nos leva. Uma é Barcelona onde Duque 
vive há muitos anos e onde tem “a sensação de viver numa cidade que é um circo 
eterno e que asfixia qualquer outra manifestação espontânea e chega até a negar o 
direito a passar despercebido a quem vem de outro país”. A outra é Caracas (Duque é 
de origem venezuelana), onde ele não pôs os pés durante onze anos, com a qual 
pensava ter rompido para sempre e que é uma cidade absolutamente caótica, mas 
com a qual ele se reconciliou até certo ponto depois deste longo hiato, ao perceber 
que o caos “é a essência da Venezuela, quer queiramos ou não. A pomposa revolução 
bolivariana, liderada por Hugo Chávez, transformou o caos na sua principal estratégia 
para perpetuar o sistema corrupto dos governantes anteriores, que ele critica”.  

Color Perro que Huye é dividido numa série de capítulos ou cenas, cerca de dez, que 
criam uma narrativa, num encadeamento constante de situações díspares e que no 
entanto se sucedem harmoniosamente, como um novelo que se desenrolasse 
eternamente. O fato de Duque explicar a situação no preâmbulo do filme (ele partiu o 
tornozelo e teve de ficar em casa, etc.), já dá a este um aspecto narrativo, assinala um 
percurso: há um ponto de partida e como num sonho (é impossível não estabelecer 
uma associação entre a lógica narrativa deste filme e a dos sonhos) as situações se 
sucedem sem laço causal aparente. Inevitavelmente, o trabalho de montagem terá tido 
algo da livre associação (que é uma das ferramentas da interpretação dos sonhos na 
psicanálise), pois o próprio realizador talvez já não soubesse porquê descarregou tal 
imagem, que o atraiu fortemente durante um instante preciso, por um motivo que se 
esvaiu. E o espectador, como uma pessoa que sonha, não pode absolutamente prever 
o que virá pela frente: comboios, uma passarela, um prado e um rio, uma cidade 
miniatura, um bocado de calçada em Barcelona que foi gasto pela erosão do salto das 
prostitutas que esperavam o eventual cliente, uma rua para peões em Caracas com a 
fachada da uma grande loja e sons de salsa, uma poderosa festa de Carnaval (era a 
festa predileta de Andrés Duque, mas tornou-se violenta e perigosa) em que toda a 
energia dos corpos e dos instrumentos de percussão é captada, planos aéreos sobre 
as vozes dos locutores de programas policiais radiofónicos venezuelanos, vozes de 
telenovelas ou rádionovelas venezuelanas com diálogos descabelados e 
melodramáticos, um episódio lírico com uma senhora e uma criança que toca 
acordeão, uma alusão a Peter Pan com a palavra Neverlands (no plural, as terras do 
nunca são os espaços virtuais do filme), um percurso por partes de O Jardim das 
Delícias de Hyeronimus Bosch, um cão que corre rumo à janela como se fosse 
suicidar-se. Alguns talvez pensem em La Invención de Morel, de Bioy Casares (a 
máquina que reproduz a realidade, que dá título ao romance) ou em El Aleph, de 
Borges (o ponto minúsculo de onde se vê todo o universo). Também é possível 
estabelecer um paralelo com os filmes do período clássico da vanguarda americana, 
os trance films de Maya Deren e Curtis Harrington, com personagens que deambulam 
por espaços vazios, atrás da própria identidade, embora doravante estes espaços 
sejam virtuais. Embora Andrés Duque tenha declarado numa entrevista que “concordo 
com o que diz Manu Yanez na sua crítica sobre o filme: tem-se a sensação de que 
cada cena do filme acaba em algo parecido a um salto no vazio, um ato suicida ou 
kamikaze”, as sequências ou cenas de Color Perro que Huye não se destinam a ser 
decifradas, pelo contrário: são belas porque são ininteligíveis. É do encontro entre o 
acaso (imagens alheias captadas a esmo, imagens do próprio Andrés Duque captadas 
sem função específica) e a vontade, a vontade de dar sentido a estas imagens, que 
nasce a indefinível poesia, a grande beleza deste filme. 

Antonio Rodrigues


